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Resumo: Ao analisar conceitualmente a proposta de sindicalismo de movimento social - SMS, 

podemos perceber uma semelhança com as formas de organização das mulheres sindicalistas. Se 

para muitos autores o SMS é uma forma de vencer a crise que os sindicatos atravessam, para as 

mulheres, esse formato é pré-condição para se fazer ouvir em um ambiente hostil como são os 

sindicatos à presença feminina. Portanto, pretendo a partir de uma revisão da bibliografia, verificar 

a proximidade do conceito de SMS com as análises produzidas sobre a participação das mulheres 

no movimento sindical. 
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Introdução 

Pretendo nesse artigo, explorar o 

conceito de Sindicalismo de Movimento 

Social – SMS, relativamente novo, pouco 

citado ou até mesmo ignorado na literatura 

brasileira, para perceber a interface com as 

reflexões produzidas acerca das formas de 

organização das mulheres sindicalistas.  

O Sindicalismo de Movimento Social 

– SMS é evocado, especialmente por 

estudiosos do tema, como uma saída para a 

tão famosa e debatida crise que os sindicatos 

vêm enfrentando em diversas partes do 

mundo. Esse modelo é apresentado no final 

dos anos 80, como forma de revitalização do 

sindicalismo e para grande parte dos autores, 

tem sua origem nas experiências do Sul 

Global, entre elas a brasileira. (Waterman, 

1999; Moody, 1997; Seidman, 2011; Munk, 

2010).  

Para mim, os propósitos do SMS 

possuem muita semelhança com a atuação das 

mulheres sindicalistas, pois as demandas das 

mulheres extrapolam as relações de trabalho, 

rompendo com a dicotomia público e privado, 

e abarcam outras formas de discriminações a 

partir da análise interseccional. Portanto, não 

é possível separar as demandas das mulheres 

trabalhadoras por exemplo, das relações 

sociais estabelecidas com base numa 

sociedade machista, racista e patriarcal.  
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Não sou a única a perceber esse tipo 

de relação. Compartilho com as formulações 

de Moody (1997), Waterman (2008) e 

Brickner (2013) e reforço a hipótese de que o 

movimento sindical tem muito que aprender 

com as feministas, entre outros movimentos, 

para se manter vivo e atuante nesse mundo 

globalizado. 

As possibilidades e limites do Sindicalismo 

de Movimento Social 

Ao refletir sobre os tipos de 

sindicalismo, Hermes Costa (2011) considera 

o sindicalismo de movimento social, como o 

mais importante. O autor reconhece a 

dificuldade em classificá-lo como um “tipo” 

de sindicalismo, pois o seu propósito é mais 

amplo, ou seja, trata-se de um sindicalismo de 

“múltiplas experiências de intervenção e 

organização sindical”. Não segue uma 

ideologia específica, pelo menos não de forma 

a condicionar suas ações. E não se fecha em si 

mesmo, pelo contrário, se relaciona com o 

mundo exterior. Por isso, o autor considera 

que esse tipo de sindicalismo pode se tornar 

uma referência: “Nesse sentido, poderá 

mesmo ser vista como uma espécie de guia 

orientador para a renovação do sindicalismo, 

embora não colida com outras tipologias”. 

(Costa, 2011:36). 

Ao fazer um balanço sobre a crise ou 

crises do sindicalismo, Costa (2011), assim 

como Waterman (2012), vê no sindicalismo 

de movimento social a possibilidade de os 

sindicatos retomarem o centralismo que já 

tiveram no passado.  

 Tanto para Costa (2011) como para 

Waterman (2012), esse tipo de sindicalismo, 

de movimento social, será capaz de superar os 

outros tipos. Para isto, é necessário que esse 

novo modelo apresente alguns pré-requisitos 

ou características, descritas por Waterman 

(2012:45), tais como:  

 Não se restringir às demandas 

imediatas, mas também das 

consequências delas para toda 

sociedade de modo a articular com 

outros interesses, para potencializar as 

mobilizações em causas conjuntas; 

 Manter relações estreitas com setores 

mais vulneráveis da classe 

trabalhadora, como os informais, as 

domésticas, agricultores, profissionais 

liberais; 

 Relação estreita com movimentos 

democráticos e não classistas como 

igrejas, ONG´s e associações; 

 Relação de igualdade e independência 

com outros movimentos – não ao 
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vanguardismo ou disputa de 

protagonismo; 

 Incorporar causa sociais como por 

exemplo de combate ao racismo e ao 

sexismo; 

 Privilegiar os fóruns democráticos 

desde o local de trabalho, com 

horizontalidade e participação; 

 Estimular a cultura operária e popular 

para fortalecer a democracia e o 

pluralismo dentro e fora das 

instituições e apontar para meios 

alternativos de comunicação; 

 Deve se mostrar aberto e flexível para 

possíveis alianças com associações e 

grupos de interesses. 

Estes são princípios gerais de um novo 

sindicalismo que não apenas tornaria os sindicatos mais 

eficazes em questões trabalhistas, mas também os 

tornaria mais compatíveis com a mais nova onda de 

movimentos sociais democráticos. Mas quaisquer 

desses princípios gerais devem hoje também ser 

relevantes para uma globalização neoliberalizada e para 

os outros movimentos sociais que revelam um novo 

tipo de internacionalismo . (Waterman, 2008: 306).1 

                                                           
1 Tradução livre da autora. No original: “These are 

general principles of new kind of unionism that would 
not only make unions more effective on labor 
questions but also make them more compatible with 
the newest wave of democratic social movements. But 
any such general principles must today also be 
relevant to a neo-liberalized globalization and to the 
other social movements that reveal a new kind of 
internationalism.” 

 

Waterman reformula a proposta de SMS 

para Novo Sindicalismo Social - NSS que 

pressupõe atender doze pontos para ser 

considerado como tal. O NSS, reforça e 

atualiza alguns pontos já destacados para o 

SMS, tais como:  

 Transformar as relações sociais e as 

estruturas (enconômica, política, 

social, residencial, doméstica, sexual e 

cultural) de forma democrática. 

 Articular com forças políticas partidos 

ou governo. 

 Articular com potenciais aliados de 

igual para igual, não de forma 

subordinada. 

 Tomar para si os novos eixos para 

dentro dos sindicatos, a exemplo da 

luta contra o racismo, sexismo e 

autoritarismo. 

 Relação horizontal de militância. 

 Democratização da mídia pelo 

pluralismo dentro e fora do 

movimento sindical. 

 Favorecer a relação com a base e a 

comunidade, criar uma sociedade 

global e uma cultura de solidariedade 

global. 
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 Estar aberto para rede dentro e entre 

organizações valorizando o informal, 

horizontal e flexível através de 

coalizão, alianças e interesses 

estimulando uma democracia 

organizacional, pluralismo e inovação. 

O autor admite pelo menos três limites 

dessa proposição de NSS e na sequência já 

propõe refletir sobre cada uma delas no 

sentido de provocar os sindicatos a romperem 

com os velhos métodos de recuperação da sua 

credibilidade ao invés de tentar algo novo. 

Primeiro, não é preciso seguir os doze pontos 

para ser considerado NSS, não se trata de uma 

declaração de lealdade e sim oportunidade de 

mudança. Segundo, a relação com os 

movimentos não se deve dar de forma 

articulada e sim através de uma coalizão da 

diferença visando aliança e rede. Terceiro, 

que a presença dos novos e alternativos 

movimentos, tanto em termos de identidade e 

interesse, podem transformar o sindicato por 

dentro.2 

Portanto, o autor conclui e nos provoca a 

refletir sobre a validade do conceito de Novo 

Sindicalismo Social, não como uma fórmula 

mágica para resolver todos os problemas e 

                                                           
2 Rachel  Brickner (2013) demostra essa transformação 
dos sindicatos através de seu estudo sobre a 
organização e consciência de gênero no México. A 
autora também estabelece uma relação do SMS com a 
organizaçãos das sindicalistas mexicanas. 

crise que o sindicalismo vem sofrendo em 

diversas partes do mundo. O conceito é válido 

por propor fazer diferente das práticas 

tradicionais de vanguardismo ou reformismo 

controlado pelos partidos políticos, que tem se 

mostrado ineficiente e pouco saudável para a 

revitalização do sindicalismo e para a 

democracia.3 

Mulheres, movimentos sociais e 

sindicalismo. 

Waterman admite que a relação capital 

e trabalho não se resume à exploração 

econômica, mas também pela dominação 

subjetiva a exemplo do patriarcado e a própria 

alienação. O autor observa o aumento das 

mulheres na força de trabalho e de como as 

trabalhadoras vem a modificar os espaços 

políticos onde atuam. Waterman é explícito 

ao reconhecer o feminismo como exemplo de 

movimento social a ser seguido pelos 

sindicatos. (Waterman, 1999; 2008)  

As mulheres, como sabem, formam mais da 

metade da população mundial e realizam bem mais da 

metade do trabalho mundial. A recente reflexão 

feminista sobre a consciência e a auto-organização das 

mulheres trabalhadoras, portanto, nos fala sobre os 

trabalhadores, bem como sobre as mulheres, e tem 

implicações para as estratégias de trabalho, assim como 

                                                           
3 A exemplo das grandes manifestações que 
aconteceram entre 2011 e 2013 tanto no Brasil, como 
em Portugal, nos EUA e com a primavera árabe, 
deixando partidos e sindicatos como mero 
expectadores (ver Boaventura e Ruy Braga) 
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para os movimentos das mulheres. (Waterman, 1999: 

252).4 

Waterman também vê com otimismo a 

internacionalização das lutas proporcionadas 

graças a globalização que possibilitou uma 

rede de intercâmbio a exemplo das feministas 

e dos ecologistas. As redes sociais 

favoreceram novos alternativos movimentos 

sociais com uma consciência internacionalista 

com fortes questionamentos ao velho 

socialismo e terceiro mundismo burocratizado 

e tecnocrata. 

Kim Moody, por sua vez, além de 

reconhecer as mulheres como uma parcela 

importante da classe trabalhadora, reconhece 

também o poder de influência do movimento 

de mulheres sobre diferentes tipos de 

movimentos, inclusive o sindical. Moody 

admite que é um erro de muitos analistas não 

considerar a organização das mulheres 

enquanto classe trabalhadora, de tentar 

classificar essa organização como “novo 

movimento social” e que não tem nada de 

novo neste tipo de organização, pois as 

mulheres, assim como as feministas, sempre 

se organizaram tanto no Norte como no Sul 

Global. Esse tipo de análise prejudica a 

                                                           
4 Tradução livre da autora. No original: “Women, as 
know, form over half of the world´s population and do 
well over half of the world work. Recent feminist 
reflection on the consciousness and self-organization 
of women workers therefore tells us about workers as 
well as women and has implications for the strategies 
of labor as well as women’s movements.” 

interpretação das mudanças que vem 

ocorrendo no interior da classe trabalhadora, e 

por consequência dificulta também perceber 

qual novidade esse tipo de movimento traz 

para o sindicalismo de movimento social. 

Uma dessas novidades passa pela capacidade 

das organizações de mulheres, de incorporar a 

intersecção com outras formas de 

discriminação e opressão. 

Mais importante, no entanto, é que esse tipo 

de interpretação não-classe interpreta mal o processo 

de formação de classes e sua intersecção com papéis de 

gênero tradicionais e mutáveis que trouxeram tipos 

específicos de organizações de mulheres entre as 

pessoas mais pobres e menos escolarizadas (Moody, 

1997:205)5. 

Keimberlé Crenshaw (2002) em um 

estudo voltado para especialistas em 

discriminação racial de gênero, explica que a 

luta por Direitos Humanos incluiu as 

demandas das mulheres como se todas fossem 

brancas, e da população negra, como se 

tivesse o mesmo sexo, ou seja, homem negro. 

A autora analisa uma experiência vivida por 

mulheres negras nos EUA, que entraram na 

justiça contra discriminação numa grande 

montadora. E conclui que essa parcela da 

população fica deslocada ou invisível daquilo 

                                                           
5 Tradução livre da autora. No original: “More 

important, however, is that this type of non-class 
interpretation misreads the process of class formation 
and its intersection with traditional and changing 
gender roles that has brought about specific kinds of 
women´s organizations among the poorest, least 
formally educated people.” 
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que ela ilustrou como via/estrada das 

discriminações de gênero e raça. A empresa 

se defendeu argumentando que contratava 

mulheres e negros, e que por isso não 

praticava discriminação, porém isto não 

contemplava as mulheres negras. 

Portanto, Crenshaw (2002:185) 

defende uma análise interseccional tanto 

estrutural como política, para detectar a 

complexidade e consequências dessa 

cegueira. Essa abordagem permite combater a 

subordinação interseccional, válido também 

para outras categorias, além de gênero e raça, 

como orientação sexual, etnia, deficiência etc. 

Helena Hirata (2014) reconhece que as 

demandas específicas das mulheres geram 

“conhecimentos situados” e são capazes não 

só de formular um novo olhar, mas propor 

ações para mudar a realidade reconhecendo 

essa diversidade e as diferenças hierárquicas 

nas relações sociais de gênero, raça e classe. É 

nesse ponto que acreditamos que as mulheres 

no interior do movimento sindical estão mais 

aptas ao sindicalismo de movimento social, 

pois convivem com essas experiências de 

forma intensa na sua militância sindical e 

feminista. 

Mulher e sindicatos: espaço privilegiado de 

mudanças, porém hostil. 

Para reafirmar essa presença desigual 

nos sindicatos e  responder a acusação de que 

dar espaço à pauta das mulheres dividia a 

classe trabalhadora, Elisabeth Souza Lobo 

(2011) escreve A classe operaria tem dois 

sexos, ou seja, gostemos ou não dessa 

inserção o capitalismo sempre foi indiferente 

nesse aspecto, inclui (e exclui) para explorar 

ainda mais a mão de obra de homens e 

mulheres. 

A ideia de unidade, nó conceito de “unidade 

da classe operária”, confunde-se com a ideia de 

identidade, que exclui a noção de diferença. É por isso 

que a constatação da discriminação-diferença parece 

ameaçar a unidade da classe operária, daí a necessidade 

de integração das lutas. (Souza-Lobo, 1991:45). 

Virgínia Ferreira (2012) cita o estudo 

da OIT – Organização Internacional do 

Trabalho, sobre os motivos dados pelos 

dirigentes sindicais sobre a baixa participação 

das mulheres nos sindicatos, e constata que as 

explicações dadas pelos dirigentes, consistia 

em atribuir às mulheres a culpa por este 

mesmo fenômeno. Por ordem de frequência 

das respostas, primeiro os dirigentes 

alegavam desinteresse das próprias mulheres; 

segundo, pelo medo de represália que elas 

teriam; terceiro, pela falta de tempo devido a 

dupla jornada; e somente por último, pela 

cultura masculina dos sindicatos.  

A autora destaca a necessidade das 

direções reverem suas culturas e 

comportamentos, para atrair mais mulheres 
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para a organização. Pois, apesar de um certo 

pessimismo de Ferreira (2012), ao comparar 

os sindicatos com a figura de Salieri na peça 

Amadeus, a autora reconhece nos sindicatos o 

elo mais organizado e capaz de alterar essa 

situação.6  No entanto, os sindicatos devem 

abandonar a postura de Salieri com relação às 

mulheres, e incorporar as demandas que 

devido ao apelo de organizações nacionais e 

internacionais, começam a apontar nas pautas. 

Para Ferreira (2012), assim como para 

Cappellin (1994), é preciso ampliar a 

significação social das entidades sindicais, 

pois as entidades como já vimos, não estão 

preparadas ou são hostis à participação das 

mulheres em suas instâncias.  

Para Paola Cappellin (1994), os 

sindicatos reforçam símbolos que 

condicionam as mulheres aos papéis de 

esposa e mãe, tem dificuldade em reconhecer 

a “mulher trabalhadora” como sujeito 

político, e por isso, a autora coloca em dúvida 

a vontade dos sindicatos em buscar a 

universalização da igualdade. 

                                                           
6 Peça do roteirista Peter Shaffer, inspirado nas vidas 
dos compositores Wolfgang Amadeus Mozart e 
Antonio Salieri, que viveram em Viena, na Áustria, 
durante a segunda metade do século XVIII. Informação 
extraída do Wikipédia, a enciclopédia livre: acedido 
em 13/05/2017, em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amadeus  

Sue Ledwith (2012), por sua vez, 

analisa a situação da mulher nos sindicatos 

reconhecendo que pode haver dois passos à 

frente e um atrás como também o contrário. 

Ela se propõe a estudar os passos atrás, ou 

seja, as barreiras e suas relações com as 

demandas das mulheres por inclusão, 

transformação e mudança a partir das três 

esferas: trabalho, sindicato e vida doméstica. 

Podemos verificar em diversos 

trabalhos sobre as relações de gênero nos 

sindicatos que existe uma espécie de 

solidariedade entre os homens, uma espécie 

de fraternidade do mesmo sexo. Desde o 

trabalho do artesão para garantir e negociar o 

preço da mão de obra, as mulheres eram 

excluídas e os homens lavavam suas mãos 

diante da vida difícil das mulheres.  (Crain, 

1993; Ledwith, 2012;  Ferreira, 2012;  

Saffioti, 2013). 

Contudo, ao longo dos anos, cresce a 

participação das mulheres na força de trabalho 

assim como a presença delas nos sindicatos, 

isto impõe uma nova forma de organização 

sob novas regras. Diante disso, Ledwith 

(2012) lança a seguinte questão: como pode 

persistir a exclusão das mulheres nos 

sindicatos, se cada dia cresce a proporção de 

mulheres no mercado de trabalho e em 

número de sindicalizadas? 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Compositor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wolfgang_Amadeus_Mozart
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antonio_Salieri
https://pt.wikipedia.org/wiki/Viena
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81ustria
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVIII
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amadeus
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A autora antecipa que os outros 

setores precários com forte participação de 

jovens, diferentemente dos setores 

tradicionais do operariado, estão mais abertos 

para as mudanças e para incorporação das 

questões de gênero. Para Ledwith (2012), as 

mulheres quando se unem estrategicamente a 

outros grupos que também sofrem com as 

discriminações de classe, raça, orientação 

sexual ou deficiência, tendem trazer 

mudanças nas relações de poder interna dos 

sindicatos tradicionais com cultura 

masculinizada e patriarcal. 

A autora também se pergunta: as 

mulheres sindicalizadas mudam o jogo? O 

aumento da sindicalização entre as mulheres 

não quer dizer somente maior inclusão, como 

também maior representatividade de 

mulheres, jovens e outras diversidades nos 

seus próprios termos. A representação dos 

sindicatos vem mudando, não se trata mais de 

uma elite operária branca, masculina, hétero e 

velha. Hoje tem outras representações em 

disputa. A crise do sindicalismo tem levado 

os tradicionais líderes a rever ou a ceder para 

as mudanças ocorridas por questão de 

sobrevivência para uma cultura mais diversa e 

democrática. Para Ledwith (2012: 196), as 

políticas de gênero adotadas pelos sindicatos 

advêm do interesse de sobrevivência.  

Marion Crain (1993), no seu texto 

“Between Feminism and Unionism: working 

class women, sex equality and labor speech”, 

também reconhece essa emergência por 

mudanças no movimento sindical por questão 

de sobrevivência. A autora aposta no 

potencial do movimento feminista para 

promover as mudanças necessárias como 

veremos mais adiante. 

Os dados confirmam a tendência de 

crescimento de sindicalização entre mulheres, 

porém é ainda mais baixa do que a dos 

homens e tem muito por fazer7. As mulheres 

não veem como o sindicato podem ajudar e 

por isso não se afiliam. Para atender essas 

demandas sindicatos tem mudado suas 

agendas como estratégia para organizar mais 

mulheres e outros grupos de excluídos. 

(Ledwith, 2012) 

Assim como os homens as mulheres 

também vão para dentro dos sindicatos com 

suas experiências materiais, suas identidades 

de gênero enraizadas e suas crenças. Ledwith 

(2012) se utiliza da análise de Cunnison e 

Stageman em “Feminising the Unions” para 

                                                           
7 No Brasil, conforme aponta Rodrigues, Ladosky e 
Bicev (2016) a sindicalização entre as mulheres foi 
maior que a dos homens entre os anos de 1992-2014, 
ou seja, enquanto os homens tiveram um decréscimo 
de cinco pontos percentuais; as mulheres subiram três 
pontos percentuais. Mesmo que em números 
absolutos os homens ainda lideram em sindicalização, 
a intensidade de crescimento foi maior entre as 
mulheres. 
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identificar uma “cultura da feminilidade” 

construída a partir do referencial do cuidado e 

da submissão, que vai refletir no mercado de 

trabalho, na vida comunitária e nos sindicatos. 

As mulheres priorizam o social ao invés do 

econômico, fazem conexão com a casa, 

trabalho e comunidade – aceitam a 

diversidade, acham que todos e todas devem 

ser ouvidas e são pela opinião da base e pela 

informalidade – não seguem os rituais 

hierárquicos dos homens. 

Para Ledwith (2012), os sindicatos 

modernos são uma estrutura voraz com uma 

pesada carga de trabalho e as mulheres pagam 

um preço ainda maior por ter que conciliar 

com a vida familiar também. Para se 

contrapor ao peso do poder masculino dos 

sindicatos, as mulheres têm buscado como 

saída criar grupos separados ou autonomia na 

organização, mesmo com muita resistência 

interna.  

A autora acredita que os espaços 

específicos e autônomos encorajam as 

mulheres para troca de experiências, 

desenvolve confiança, consciência e 

habilidades – podem ser pequenas, mas 

importantes mudanças por espaços mais 

democráticos, onde as mulheres se sintam 

mais confortáveis em se expressarem. Nestes 

tipos de espaços, por exemplo, ativistas 

LGBT sentem mais seguros e seguras para 

tratar de suas demandas e de protegerem suas 

identidades sexuais. 

Ledwith (2012) considera central para 

combater as desigualdades, mulheres 

organizando mais mulheres, por se sentirem 

mais a vontade e confiantes e também, devido 

a amplitude de suas pautas. Essa aproximação 

e alianças promovidas pelas mulheres 

trabalhadoras entre sindicatos, movimentos e 

comunidade, vão contribuir para a politização 

dessas mulheres, assim como, uma maior 

apropriação de conceitos e princípios do 

feminismo, especialmente no Brasil. 

(Cappellin, 1994; Rago, 1995-1996; Souza-

Lobo, 2011) 

Mulheres sindicalistas e o feminismo: força 

impulsionadora8 

Em que pese as diversas interpretações 

e usos do conceito de gênero, conforme nos 

alerta Joan Scott (1995) - como sinônimo de 

mulher, como menos ameaçador ou como 

relação entre os sexos - o uso do gênero para 

as feministas cumpre um papel para além da 

compreensão histórica, o estudo de gênero 

propõe reflexões que levem às mudanças. Há 

um consenso de que gênero como categoria 

                                                           
8 Adriana Piscintelli (2002) nos ajuda a compreender 
as diferentes categorias de análise para se pensar o 
papel da mulher na sociedade. No sindicalismo o uso 
do conceito de gênero, mulher, patriarcado foram 
marcados por diferentes momentos políticos do 
feminismo. 
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de análise relacional entre os sexos contribui 

para compreender e transformar a realidade 

dada, ou seja, ser homem ou ser mulher, 

consiste numa construção social e não uma 

determinação biológica, ou divina, “porque 

Deus quis assim”, por isso, passível de 

mudança.  

Portanto, as relações sociais de gênero 

vão definir o lugar de homens e mulheres na 

sociedade, trata-se de um elemento 

estruturante das discriminações no mercado 

de trabalho, ou seja, o sexo, a cor, a classe e 

onde esse indivíduo nasceu vão de certa 

forma determinar a posição social dos 

indivíduos em sociedade. (Scott, 1994; Hirata 

e Kergoat, 1994; Souza-Lobo, 2011).  

Para Souza-Lobo (2011) a origem da 

discriminação não estava na esfera da 

produção, mas na articulação com a esfera da 

reprodução, ou seja, o mercado de trabalho 

explicitou uma diferença que estava para além 

dos muros das fábricas pelo simples fato de 

ser mulher. A autora reconhece no feminismo 

liberal, os primeiros passos na luta por 

reconhecimento enquanto cidadã, pelo direito 

ao voto, por autonomia financeira e inclusão 

no mercado de trabalho. Porém, foi no “novo 

feminismo” ou “feminismo revisitado” que as 

mulheres trabalhadoras vislumbram outras 

demandas e passam a questionar certos 

dogmas como a sujeição de sua sexualidade à 

maternidade.  Mulheres cansadas da 

invisibilidade e do isolamento nas 

organizações que participam, colocam novas 

demandas e despertam para um 

questionamento crítico das organizações em 

termos da hierarquia e centralidade. 

Novos temas e novas práticas 

associadas a uma necessidade de formulação 

teórica de reflexão requer uma autonomia 

com os modelos de organizações vigentes e 

para reconhecer a diversidade e abarcar as 

diferentes demandas adotam o modelo de 

movimento e não de organização, movimento 

esse horizontal e hostil à hierarquia.  

Nem melhor, nem pior que os modelos 

masculinos – nem como sinal invertido de dominação, 

nem como encarnação do autoritarismo masculino, 

nem como uma forma idealizada de feminilização do 

poder. Mas sim uma forma de ir além dos próprios 

fragmentos: mulher-homem, público – privado, geral – 

específico, na busca por homens e mulheres livres, 

numa sociedade livre. (Souza-Lobo, 2011: 215). 

Helena Hirata e Daniele Kergoat 

(1994) vão buscar compreender esse 

fenômeno através da divisão sexual do 

trabalho, que não se propõe a anular o 

conceito de classe social, mas introduz novos 

elementos como patriarcado, sexíssimo e 

relações sociais de gênero, que contribuíram 

para desnaturalizar essa condição de 

subalternidade da mulher (Crompton e Mann, 

1986).  
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Assim como Souza-Lobo (2011), 

Crain (1993) toma como referência o 

movimento feminista como potencial de 

mudança na vida das mulheres. Marion Crain, 

por sua vez, faz duras críticas ao feminismo 

branco e de classe média dos EUA, por sua 

atitude bastante elitista e individualista, 

deixando de lado as mulheres da classe 

trabalhadora. A autora afirma que os 

diferentes tipos de feminismo como o liberal, 

o radical e o cultural excluem a classe. A luta 

contra a opressão de gênero deve 

necessariamente passar pela autonomia 

econômica, sem separar das questões sociais. 

Por isso, Crain (1993) via nas feministas 

socialistas, a melhor estratégia de combate a 

opressão pois ela se expressa no sistema 

capitalista, no patriarcado e no racismo. 

Para Ledwith (2012), hoje temos 

mudanças nas relações de gênero que não se 

resumem ao binarismo homem e mulher e sim 

sobre as diferentes formas de identidade de 

gênero e sexual, novas formas de 

masculinidade que não está de acordo com a 

opressão do homem sobre as mulheres porque 

deforma o próprio homem. Mudanças no 

mercado de trabalho com novas tecnologias, 

novas formas de trabalho flexível atingindo 

especialmente jovens, mulheres e imigrantes, 

vão impactar o ambiente de trabalho e 

também a estrutura e cultura sindical. Essas 

mudanças trazem novos desafios com novas 

filiações que, por sua vez, impulsionam novas 

agendas. Essas mudanças, ao mesmo tempo 

que revitalizam os sindicatos, gera reações 

defensivas e conservadoras diante dos riscos e 

problemas de uma nova forma de fazer 

sindicalismo. 

Rago (1995-1996), ao admitir a crítica 

que muitas feministas fazem ao marxismo e 

ao movimento de esquerda que privilegia a 

questão de classe em detrimento da questão 

de gênero, vê no feminismo socialista uma 

estratégia de colocar o debate de classe em 

primeiro plano, especialmente no período que 

os sindicatos eram fortemente influenciados 

pelo marxismo, para fazer reconhecer e 

aceitar politicamente as demandas das 

mulheres na esfera pública masculina, ou seja, 

a classe funcionava como porta de entrada das 

demandas das mulheres, e essas por sua vez 

compõem a classe trabalhadora como foi 

preciso alertar Beth Lobo em: A classe 

operária tem dois sexo. 

Tanto Ledwith (2012) como Crain 

(1993) acreditam que essa nova força de 

trabalho – novo precariado – vai para dentro 

dos sindicatos de forma diferente da antiga 

geração de sindicalistas. Estão mais ligados e 

ligadas à família, a comunidade de base e com 

os movimentos sociais, não por serem 

melhores ou piores que os mais antigos e 

antigas, mas porque a cultura da obrigação de 
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cuidar, construída socialmente nos papéis de 

gênero, possibilitou desenvolver tais 

habilidades: “Por fim, as mulheres estão bem 

posicionadas para ajudar no trabalho de 

coalizão com organizações comunitárias e de 

justiça social. ” (Crain, 1993: 1960)9 

Conclusão 

Apesar das mulheres terem aumentado 

consideravelmente sua participação no 

mercado de trabalho e assim aumentado 

significativamente também sua participação 

nos sindicatos, como filiadas ou dirigentes, 

ainda continuam fora dos espaços de decisões 

no movimento sindical. Portanto, para 

sobreviver nesse ambiente hostil, e dar 

visibilidade e força para suas bandeiras de 

luta, as mulheres buscaram parcerias e 

alianças com os movimentos sociais, em 

especial, com o feminismo.  

Podemos estabelecer uma relação com 

a proposta de sindicalismo de movimento 

social e a influência que o feminismo tem 

sobre as organizações de mulheres, através do 

uso da interseccionalidade como forma de 

abordar as diferentes demandas, em especial a 

partir das mulheres negras. 

 

                                                           
9 Tradução livre da autora. No original: “Finally, 
women are well-positioned to assist labor in coalition 
– building with community and social justice 
organization.”  

As mulheres vão para dentro dos 

sindicatos com suas experiências materiais e 

culturais, muito mais voltadas às demandas 

sociais e mais aptas a ouvir e entender a 

diversidade de outros setores que também 

sofrem com as discriminações. Passam a 

questionar a hierarquia estabelecida e a falta 

de representatividade nos espaços de poder, 

em contraposição a isso, praticam a 

horizontalidade entre elas e na relação com 

outos movimentos. 

Essas mudanças não se resumem, se 

incluí ou se excluí, mas se colocam também 

como uma nova potência para um novo 

modelo de sindicalismo, mostrando o 

caminho para os tradicionais sindicalistas para 

mudança e projeto de revitalização dos 

sindicatos. Sabemos que, como todo processo 

de mudança, essa transição não é tranquila 

porque ameaça o status quo das atuais 

direções, (Braga, 2015) mas que pode 

representar a solução quando se junta a 

“fome” dos e das trabalhadoras precárias, com 

a vontade de “comer” dos sindicatos por mais 

representatividade. 
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